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Anexo I  
 

ROTEIRO DE AVALIAÇÃO DA GESTAÇÃO – RAG 
 

Questões de Identificação 
 

1. Qual o seu nome completo? 

2.Qual sua idade? 

3. Qual seu endereço? Bairro, cidade? 

4. Qual o seu estado civil oficial? 

5. E sua situação conjugal hoje? 

6.Vive com quem em sua casa hoje? 

 

Questões sobre situação de diagnóstico de alto-risco 
 

7. Esta é a sua primeira gestação? Se não, como foram as outras? Teve algum aborto antes? 

8. O que significa para você o diagnóstico de alto-risco? 

9. O que você está fazendo nesta situação? 

 

Questões sobre contexto familiar e maternidade 
 

10. Como são os partos das mulheres da sua família? 

11. Como são criadas as crianças na sua família? 

12. Qual o papel que você atribui à sua família na sua situação clínica hoje? 

 

Questões sobre rede de apoio social 
 

13. Você busca informações para ajudá-la em sua gestação? Junto a quem você busca informação? 

14. Em uma situação difícil, cite duas pessoas a quem você recorreria. 

15. Hoje, o que você acredita ser fundamental para ajudá-la com esta situação? 

16. Como foi a sua experiência com a equipe de saúde? 

 

Questões sobre resiliência 
 

17. Qual a qualidade que você acha mais importante em uma pessoa? 

18. Diga dois ou mais pontos fortes e fracos em você. 

19. O que você espera de sua gestação de risco? E como você espera superar a situação de 

diagnóstico de alto-risco? 
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Anexo II  
 

FICHA BIOGRÁFICA - FB 

 

1. NOME COMPLETO:____________________________________________ 

______________________________________________________________ 

 

DATA DE NASCIMENTO: ___ /___ /______ 

IDADE ATUAL: ____ ANOS. 

ENDEREÇO: 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

ESCOLARIDADE:  
Ensino Fundamental:        incompleto       completo 

Ensino Médio:           :      incompleto       completo 

Ensino Superior:               incompleto      completo 

 
2. SITUAÇÃO PROFISSIONAL:  

PROFISSÃO: ___________________________________________ 

       Está empregada         Está desempregada   Há quanto tempo: 

______________________________________________________ 

 

3. SITUAÇÃO CONJUGAL HOJE:      solteira      casada       morando junto 

       mãe solteira      viúva 

 

4. CONSTITUIÇÃO FAMILIAR: 

 

Cônjuge: Idade ______ anos. Profissão: ____________________________ 

Filhos:        Sim           Não    Em caso afirmativo, quantos: ____________ 

 

5. SITUAÇÃO CLÍNICA: 

Diagnóstico de risco: 

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

Idade Gestacional atual: __________________________________________ 
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Anexo III 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Declaro estar ciente e ceder minhas informações pessoais quanto à 

condição de gestação de risco para fins de investigação da pesquisa intitulada 

GESTAÇÃO DE RISCO: MATERNIDADE E REDES SOCIAIS EM UM 

PROGRAMA DE PRÉ-NATAL, como tese de doutoramento de GUILHERME 

DE CARVALHO, a partir de entrevista clínica cedida durante o pré-natal nesta 

unidade de saúde, na cidade de Duque de Caxias, Rio de Janeiro. 

Autorizo a gravação da entrevista e o uso de todas as informações contidas 

nesta, tendo minha identidade preservada, em publicações científicas, 

apresentações em congressos, simpósios, fóruns, e demais eventos científicos, 

além de fins didáticos. 

 

Duque de Caxias,          de                             de           . 

 

 

________________________________________ 

Participante 

 

 

_________________________________________ 

Pesquisador 
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